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RESUMO
o presente trabalho objetivou estudar os efeitos do sedém nos seguintes aspectos: l-possíveis le-
sões nas áreas contactadas pelo sedém, por meio de biópsias; 2-possíveis alterações na espermato-
gênese, mediante exame andrológico; 3- comportamento sexual relacionado ao cortejo e à libido;
4- comportamento alimentar referente à ingestão de alimentos e ruminação. Foram utilizados 12
bovinos mestiços zebu que já eram submetidos ao uso do sedém há pelo menos quatro anos. Em seis
deles, procedeu-se a coleta de pele por meio de biópsia e de sêmen para o exame andrológico. Nos
outros seis, foram registradas as freqüências cardíaca e respiratória, antes e após os saltos, disposi-
ção para ingestão de alimentos, ruminação e comportamento sexual, ainda com a presença de
sedém. Os resultados dos exames histopatológicos e andrológicos não revelaram qualquer alteração
atribuível ao uso do sedém. As freqüências cardíaca e respiratória foram consideradas normais para
esta espécie. Não foram observados qualquer tipo de alteração de comportamento com relação à
ingestão de alimentos, à ruminação e à disposição sexual. Os resultados sugerem a ausência de
desconforto restritivo diante do uso do sedém.
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Introdução no que tange a possíveis lesões e dor, decorrentes da
utilização de tal utensílio. Nossa interpretação clínica, após
uma casuística de aproximadamente dez mil observações,
sugere que o sedém provocaria "cócegas" na região da
virilha dos animais, região que poderia corresponder ao
rebordo do gradil costal no homem.

Com o objetivo de se obter os primeiros dados que
possam contribuir cientificamente para o esclarecimento

utilização do sedém em animais de rodeio data do sé-
culo passado, tendo se iniciado mais precisamente nos
E.UA.. Trata-se de corda feita de crina, utilizada até
um passado recente, ou de lã, sugerido atualmente.
Ao longo dos anos vem se avolumando uma dis-

cussão, até então sem qualquer embasamento científico,
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desta questão, conside-
rando-se não existir me-
todologiajá desenvolvida
para esta finalidade, foi
proposto o delineamento
experimental descrito no
capítulo Material e Méto-
dos. O presente trabalho
objetiva detectar presen-
ça ou não de lesões nas
áreas de contato com o se-
dém, através de biópsias,
avaliação da ingestão de
alimentos e ruminação,
possíveis alterações na
espermatogênese e no
comportamento sexual
dos mesmos, ou seja, na
libido dos animais utiliza-
dos, submetidos ao rodeio
há pelo menos quatro Figura 1. Localização do sedém em relação aos testículos (bovino em repouso).
anos.

Material e Métodos

Foram utilizados 12 bovinos, machos, inteiros, mes-
tiços zebu, por serem os mais comumente utilizados na
prática do rodeio no Brasil. Os animais estavam há pelo
menos quatro anos nessa atividade, sendo submetidos ao
seguinte delineamento:

a) seis animais foram submetidos à prática do salto com
o sedém, 24 horas antes da realização das respectivas
biópsias e da avaliação andrológica;

b) após esse período o sêmen dos animais foram colhi-
dos por eletroejaculação e avaliados laboratorialmen-
te seguindo as normas preconizadas pelo COLÉGIO
BRASILEIRO DE REPRODUÇÃO ANIMAL
(1998).

c) de cada animal foram obtidos dois fragmentos de
pele, por meio de biópsia, sendo um na região de
contato com o sedém (denominado amostra sedém)
e o outro, cerca de 15 em cranialmente à primeira
(denominado amostra controle). Após fixação, os
fragmentos foram processados para exame histo-
patológico;

d) foram feitos registros fotográficos dos animais para
observação do posicionamento do sedém em relação
aos testículos, tanto em estação quanto em movimen-
tos de salto;

e) no segundo grupo, também constituído de seis ani-
mais e submetidos ao mesmo tratamento, porém com
as observações feitas logo após a montaria, proce-
deram-se as seguintes avaliações fisiológicas: fre-
qüências cardíaca e respiratória antes e após a mon-
taria, disposição para ingestão de alimentos, rumina-
ção e comportamento sexual, ainda com a presença
do sedém.

Resultados e Discussão

Conforme demonstrado na Figura 1, o sedém posi-
ciona-se cranialmente aos testículos sem qualquer con-
tato com este órgão, quando o animal se apresenta em
estação. Por outro lado, há um distanciamento ainda maior
deste utensílio durante os saltos (Figura 2), evidenciando
não haver ação mecânica do sedém sobre a bolsa escro-
tal dos animais. Tal fato explica a não constatação de
alterações ao exame andrológico, freqüentes em animais
com lesões testiculares, especialmente provocadas por
ação mecânica ou nos submetidos ao estresse. Quanto a
possíveis fatores estressantes, os dados obtidos pelo De-
partamento de Reprodução Animal - UNESP - Jabotica-
bal demonstraram não serem significativos consideran-
do-se os resultados andrológicos (Tabela 1). Machos da
espécie bovina são sensíveis às condições de estresse,
principalmente em relação às mudanças de alimentação
ou quando afetados por alguma condição que provoque
dor (p. ex. afecção de cascos), levando à alterações do
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a liberação constante dos hormônios glicocorticoste-
róides. Além da atuação direta desses horrnônios (au-
mentar o catabolismo e reduzir a síntese de tecidos,
bem como atrofia do sistema timolinfático), a ativida-
de hipofisária acaba sendo prejudicada e, desta forma,
secretando menos hormônio somatotrófico (STH), ou
de crescimento (GH), além de menos hormônios tire-
otróficos (TSH) e gonadotróficos (FSH, LH), condu-

Figura 2. Posição do sedém em relação aos testículos (bovino saltando).

quadro espermático e conseqüentemente afetando sua
fertilidade. Isto têm sido estudado no Brasil por GAR-
CIA (1971) e CASAGRANDE (1973).

Nesse sentido, estudos de SELYE (1936) reali-
zados na Áustria, afirmam que todo fator exógeno que
provoca estresse (calor, frio, umidade, fome, sede, in-
fecções, esforços corporais, dor, poluição sonora, ele-
vada densidade populacional, isolamento, medo, ansi-
edade, etc.) desen-
cadeia uma série de
reações não especí-
ficas de adaptação.
Dentre elas, desta-
ca-se a hiperativida-
de do córtex adrenal
com conseqüente
aumento da secre-
ção de seus hormô-
nios. No caso da atu-
ação freqüente de
um agente estressor,
haverá estímulo dire-
to sobre o hipotálamo
(liberação de CRH,
hormônio liberador
de corticotrofina), a
hipófise (liberação do
hormônio adrenocor-
ticotrófico ou corti-
cotrofina) e o córtex
adrenal estimulando Figura 3. Coleta de material para biópsia.
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TABELA 1. Resultados de espermiogramas realizados em bovinos submetidos à prática da montaria.

I - CARACTERíSTICAS FíSICAS

- Volume ejaculado 10 12 20 6 4 5
- Turbilhonamento (0-5) 3 2 2 4 3 3
- Motilidade (%) 70 45 35 75 60 60
- Vigor (0-5) 3 2 2 4 3 3
- Concentração (x103/mm3) 770 625 1057 1812 380 200

11 - CARACTERíSTICAS MORFOLÓGICAS
Acrossoma 1
Gota Protoplasmática Proximal 14
Patologia da Cabeça
- Subdesenvolvido
- Cauda enrolada na cabeça
- Cabeça isolada patológica
- Estreito na base 2
- Piriforme
- Pequeno anormal
- Coloração anormal
- Contorno anormal 9
- Pouch formation

Formas Teratológicas
Patologia da Peça Intermediária
- fibrilação, fratura total e parcial, edema, etc. 6 96 6 2 2

Patologia da Cauda
- Fortemente dobrada ou enrolada 7 9 17 30
- Dobrada com GPD (anexa): 4

TOTAL (maiores) 17 131 23 4 31 5

Patologia da Cabeça
- Delgado
- Gigante, curto, largo, pequeno normal 1
- Isolada normal 6 60 3 3

Abaxial, Retroaxial, Oblíquo
Cauda Dobrada ou Enrolada
Gota Protoplasmática Distal 5 2 3

TOTAL (menores) 6 5 62 4 1 6

TOTAL DE ANORMALIDADES * 23 136 85 8 32 11
11I - OUTROS ELEMENTOS

- Medusas
- Células Primordiais
- Células Gigantes
- Leucócitos
- Hemácias
- Epiteliais

• 200 células analisadas
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de alguns eosinófilos. Isto
pode ser interpretado
como sendo lesões infla-
matórias discretas, prova-
velmente decorrentes da
ação de carrapatos Boo-
philus microplus. É bas-
tante comum a presença
desse ácaro na região in-
guinal desses animais, eu-
jas lesões inflamatórias
provocadas pelo seu gna-
tos soma foram descritas
por MORAES et ai,
(1992).

Com relação ao se-
gundo grupo de seis ani-
mais, os resultados obser-
vados, registrados foto-

graficamente e arquivados em vídeo super VHS, estão
apresentados a seguir.

Quanto à disposição para ingestão de alimentos,
os animais experimentais, após serem submetidos ao sal-
to, com posterior liberação para acesso à ração - ainda
com sedém, - alimentaram-se normalmente ao lado de
animais testemunhos como demonstrado na Figura 4. Cli-
nicamente, esse comportamento sugere ausência de dor,
considerando-se o fato evidente de essa espécie recusar
o alimento na sua presença ou, pelo menos, apresentar
bastante diminuída a avidez pela ingestão de sólidos e
líquidos. Por outro lado, a ação dolorosa nos rumi-
nantes pode levar à diminuição ou à parada da rumi-

Figura 4. Logo após a montaria, bovino com sedém alimenta-se normalmente.

zindo, os dois últimos, a uma reduzida atividade da ti-
reóide e das gônadas. Salienta-se o fato de proprietá-
rios de animais de rodeio selecionarem os melhores
em termos de salto para reprodutores, com o objetivo
de transmitirem à prole essa característica que supõem
ser de origem genética.

Com referência à histopatologia, os resultados do
material colhido (Figura 3) mostraram que todos os
fragmentos apresentaram epiderme íntegra e derme com
estrutura e glândulas sem alterações. Tanto nas amos-
tras sedém como nas amostras controle, foram obser-
vados, na derme e junto às glândulas, pequenos acúmu-
los multifocais de células mononucleares com presença
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Figura S. Logo após a montaria, bovino com sedém inicia a fase de
cortejo.

Figura 6. Logo após a montaria, bovino com sedém realiza a
cobertura.
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nação, assim como, dos movimentos ruminais com
conseqüente quadro de timpanismo, fatos que não fo-
ram constatados nos animais experimentais. Ademais,
podemos afirmar que, em vinte anos de observação
nunca se diagnosticou essa patologia em bovinos de
rodeio, sendo porém, comum, em animais estabula-
dos (VASCONCELOS, 1997; observação pessoal).

Ao avaliarmos a disposição desses animais para a
reprodução, concluiu-se que a presença do sedém du-
rante os saltos e mesmo durante a monta não interferiu
na libido dos animais ao constatar-se o desempenho nor-
mal da fase de cortejo e cobertura como mostram as
Figuras 5 e 6, respectivamente.

A média da freqüência cardíaca dos doze animais
foi de 50 e 56 batimentos por minuto, respectivamente
antes e após a montaria (normal 40 a 80), e a freqüência

respiratória não apresentou variação, mantendo a média
de 35 movimentos/mino

CONCLUSÕES

1) Os resultados obtidos na presente pesquisa demons-
traram não haver qualquer relação do sedém com os
testículos dos animais.

2) As análises de biópsia realizadas na região de contato
com o sedém demonstraram a ausência de lesões his-
topatológicas.

3) O comportamento dos animais em relação à ingestão
de alimentos, ruminação, desenvolvimento da fase de
cortejo e disposição para o ato sexual, leva-nos a su-
gerir a ausência de dor, ou mesmo de qualquer outro
fator estressante com a presença do sedém.

SUMMARY

Twelve crossbred Zebu bulls that had used the flank strap for four years were studied in order to
evaluated the effect of its use on the following aspects: (1) injuries in areas touched by the flank strap
as evaluated by histopathology; (2) alterations in spermatogenesis; (3) sexual behavior related to
courting and libido; (4) feeding behavior conceming food ingestion and rumination. Material was
obtained from six animals: semen collected for andrological exarnination and skin samples obtained by
biopsy. The other six animals were evaluated as to cardiac and respiratory rates before and after
jumping, food intake, rumination and sexual behavior while still using the flank strap. Histopathological
and andrological did not show any alteration that could be attributed to the flank strap use. Cardiac
and respiratory rates were within the normal range for this species. No alterations were recorded for
food intake, rumination or sexual willingness. Results suggest absence of restrictive discomfort when
flank strap is being used.

Key words: flank strap, rodeo, cattle, spermatogenesis.
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